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serão fixados em cinco por, cento menos,
Io que os do estilo. Esta fixação se fará
pelo 'Presidente de cada . huma das Pró:
vinCias do Pará, e' Maranhão, em Conse-
lho, Ouvida ,a Administração da Sociedade.
• 2, 9 A Sociedade fará transportar gra-
tuitamente ás pessoas, -que . era Serviço Pu-
blico se-destinarem 'a qualquer ponto :da
navegação dos referidos Barcos; bem'como
Os generos; effeitos . da Nação, não exceden-
do o seu peso a vinte cinco arrobas em
cada viagem. 	 •	 .

3. — A Sociedade será organisada até
hutn armo Contado desta data, e dentro do
seguinte realisará a navegação. ,por Barcos
de Vapôr, sob pena de perdimento do pti-_
Vilegio. Igualmente incorrerá na muleta de
q u atro contos de réis, qu'e fará logo feColher
a qualpuer das . Thesourarias das menciona-
das Provincias; Cásonão, verifique ' a dita.	 •
navegação no 'praso . '- indicado, -sem que .a
isso se possa allegar- a 'Menor duvida em .•
Juizo, ou tóra deite. , Os Directores da 'mes-
ma Sociedade, logo que organisada seja,
afiançarái3o 'exposto no Thesou po Publico,
ou em quàlquer das .ditas Thesourarias.

4. ° — A Sdeiedade ficará sugeita ás Leis,
e Regulamentos administrativos , e Poli-
ciaes; e ao'pagamento dos Direitos, que se
acháo estabelecidos, ou houverem de esta-
belecere sobre Os objectos da sua 'empreza.

Palacio do- Rio' de Janeiro em' 1: 9 de
Fevereiro- de -183 4.	 .1.hitonio Pinto Chi-
chorro da Gama.	 •
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das referidas Villas; r ecommenriando-lhe, que mi

receber aquelles generos, os fáça recolher, e ir de-
pois distribuiria° com a: devida regularidade, e
economia, ou por• intertnedio -dos Juizes de Paz,
ou de particulares de sua confiança, ás PessoaS in-
dicadas; é que . de tudo dê conta • pela'inesina
cretaria 'de Estado 'para seu conhecimento.

Palacio do Rio de Janeiro em 4 de Fevereiro.
de 1834.-'—Antonio Pinto- Chichoáo da 'Gania-

Na niestna confálmidade'à Camara 'Municipal'.
da Villa 'do PrinciPe.

—Illm. e Exm. Sr. — . Constando que as \Tinas.. -
Diamantina, ..e do Príncipe, se acha° em deplo-.-
ravel estado de. penuria , a Regencia •era Nome
do Imperador, Houve por bem Nomearhuma Coni-
missão para comprar, e remetter ás . respectivas
Camaras Municipaes, com o producto de humasubs-
cripção-.. por cila •agenáada , e. auxiliala . desde
logo pelo . : Thesouro Publico • com a ,quantia de••
quatro contos . de reis	 alguns , generos . de. pri..
,useira necessidade , a fina -de serem . ,distribuí-

dos ,pelas pessoas	 precisadas.;, porem 'como,
-	 •-	 •este socorro não seja tão -amplo, r , como as

'cunstancias talvez , exijão, rem poss,a ..alli•ehegar
tcom á brevidade, que cumpre :, A-Mesma Regen- , •_
da Ha pot ,bern authorisar . á.- V. Ex. r-para (16;
pender. até -quantia igual , em -mantinientos, :os•.	 .
quaes fará prontamente r emetter 	 refer
usaras, e ás ,de quaelquer outras Valas, -que; se
achem em identicos termos : .convindo que •a cora-
pra se ' , verifique_ nos lugares, em ,,que ;os ditos

mantimentos . estiverem por .-menor, preço,-'e'don-?.
de com maior celeridadese dirijão aos-seus :des- ,
tinos; bem como •tiejV„ Ex. recominende, .,que
na- , distribuição se guarde 'a maior, regularidade,.

e economia. •
Deus ,. Guarde á V. Ex. P.4cio ." do 1110.

Janeiro em 7 de Fevereiro . .de, ,	 — Antonio,
-	 .

Pinto Chichorro da Gama.	 Snr. Antonio Pau-.	 ,	 ;
uno Limpo de 'Abreu.

•
SENHOR. — Trepidavarnos lia pouco

lantes 'sobre os actos'. dosTNlinis`tros de V:-.M.r

por, nos parecer. , que a Nação' e a'Pe'ssoa mosnici

de V. M. 1. cru desampâro, , nem -ha Lei :escripta,:

nem no 'rliesouro dos casos, imprevistos; deParava- •
com -reparos á • torrente da perdição ! Com olf..itcr

o Tutor de hum 13 , ineipe, Infante, atraiçoa-lo;
filho dilacerar .o ventre da Mãe que o gerou,', são
casos que' o' Legislador se enveigónhã'de escrever!
José Borrifado acaba de' a praticar,nós o sabiámos
nós o tinhamos denunciado; e :como 'que não era-

.	 .	 T

.. A Regencia,,sobre . Representação , de', Antonio
José de Souza, e com audiencia do Procurador . da

Cor ôa, , Soberania, e Fazenda Nacional, não . jul,
gando legal a contribuição de 9.0 reis em cada-me-
dida de agoardente, que se acha percebendda Co-
mora Municipal da Villa 'de ,S. Salvador dos Cam-
pos: Manda, era Nome do ,Imp'-erador, pela :Secre-

taria de Estado dós Negoáos do Imperio, que a
referida Camara não continue na dita percepção, em
quanta o contrario se não resolver pela Assembla
Geral Legislativa,' á cuja consideração será sub-
mettido este negocio em tempo 'opportuno. - --
• Palacio do Rio de Janeiro em, 4 de Fevereirb de4
1834,— Antonio Pinto Chichorro . da Gama. ‘_	 ,.	 .,

— Tendo-se nomeado na data 'de hoje, buiria'
Commissão de tres membros, .para promover nesta
Cidade, e suas visinhanças huma subscripção, com
cujo producto; auxiliado pela Fazenda Publica com mos ouvidos.

a quantia.de . quatro contos de reis, se comprem, e • Hoje a Nação 'terri Governo; - - e' á sagrada Pessoa

remettão . qUanto antes ás Villas Diamantina, e dd de V. • M.1. está sabia, • Os• réos vão 'ser runidos,

Principe, os generes necessarios , para a sustentação a língua publica no-Id-asseVera'; nól O-acreditamos,
das pessoas'de hum e outro Termo, que, por sua e o Usam() 'do' conforto valcalandd por entre- .os
pobreza,se tornem credoras de 'semelhante socorro; espiritos -descOrçoados. , Mas, Senhdr; conte ntar-
Manda a Regencia ein Nome'do Imperador', pela Se, se-há o Governo 'com . a deposição' do Tutor ? Se-
cretaria de Estado dos Negocios do Impei id, assim ra,''- preeiza hurna 'trova Lei para Punir Conspira--
communica-ló á Carwra Múnicipak da ..prinieira dores ? Ainda: os -Ministras afrouxarítõ desconfia-

TOMO H.

;-.

Subscreve-se a 20 $ 000 po.r litim anui; .10$';
ri. por 6 mezes; 58000 ri. por 3 mezes, es caza
dos Surs. Viuve Campos Bellos Si Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.

hoprimb-ae em Caza de THOINIAZ B. HUNT

it O. Rua da Cana N. 100, e distribue-,e todo,
oa dMs, que uío forem de guarda, pelai 8 hora*
da

11,10 DE JANE/B.0, Segunda Feira 10 de 'E'evéreiro , de /034.

DECRETO.
:.Convindo declarar os F.scriviles que em

cada huma das .Villas ultimamente creadas
nas . diversas Provindas do Impe.rio , em
execução do Codigo , do Processo Criminal,
.devem haver para á .boa administração da
Justiça, e prompto expediente'das partes:

• A Regencia Permanente em Nome' do Im-
perador O Senhor D. ..Pedro II:, Ha por

• bem, determinar, em ampliação ao Decreto
• dr; 1. ° de -Março do anno passado , que

em . cada huma das •illas referidas. baião
Tabeiliães do Publico Judicial e No-

ias; Servindó O 'Primeiro de Escrivão dos
, OrphãoS e dos Reziduos e Capelas, e o segun-
' st.16'de Escrivão das execuções eiveis' e crimes.

.Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho
,MiniStrO e Secretario' d'Estado dos Ne-
goCios . -ja 'justiça o tenha aSsim entendido

• e faça executar com. os despachos neces-
, sarios. Palacio do Rio .ie Janeiro . 30 de

Janeiro de '1834 •13..ro, ••da•Independencia
do e. linperio:	 •

Francisco de ;Linia. e Silva.
'hão Braulio Moniz. .

,Sureliano de Souza e Oliveira Coutinho.
A Regencia' Permanente, em Nome do

Imperador O Senhor D. Pedro 11., tendo
em consideração as vantagens, que ao Com-
mercio 9 Agricultura, e Industria do Brasil
devem resultar Io estabelecimento de butua
Companhia ., de Negociantes , e Proprieta
rios Naciónaes e Estra`ngeiros, i que nesta
Cot : te . ou 'fora delia 'pertende 'formar Joa-
qunn . José de Shitieira,. com o fim de pôr
era , pratica riem de outras impOrtantes
é uteis 'empreias, à Navegação por Bar-:
cos. de Vapor 'nas•Rahia,s, e Rios das . Pro-.	 .
metas. -dó .Pará, e Maranhão: Ha por bem

r	 •

,: Conceder á dita SoCiedade o Privilegio ex-
chrsiVo dá referida Navegação por 'espaço
de 'dez annos , . á , contar • dó' dia -em que
está sé 'reilisar sob . as . condições que com

baixão . assignadas por Antonio
• Chicháró da Gama, Ministro e Se-

, cretario (.1'.Estado dos Negocios do Iroperio,
que assim o tenha entendido e faça executar

'com os •DeSpachos necessarios.. 	 •
Palacio ;do Rio de Janeiro no 1. 0 defeve-

reiro de,134,: 13°. da Independencia e do
Imperá?,	 .•

• ,	 Francisco de . Lima e Silva.
João:Braulid

Pinto-CliichorrO . da Gama.
, Çoatdiç-Oss,•. Com que se concede á, Socieda-

de, que pertende'forinar Joaquim José de
•, Siqueira, o privilegio' exclusivo da Arave-

gação, por Barcos de- Vapor'nas Bahias,•

e Rios das • Provinc.ii is' do' Pará, e .111a
-ranha°. e 'a que se refere o' Decreto da

• • data de hoje.'	 •	 • •

h. °	 Os pre,çoi das passagens; e fretes
de carregamentos : nos' Barcos de: Vipôr, ,

4,3
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CCPREIO orrxoLazi.
dos, e timidos á porta da Relação, pedindo a es-

MneteTRRIO 3:k4 4.svg1.9e..mola da justiça a esses Dezembargadores com-
perces no crime ? Senhor, justiça, vigor, energia. Manda a Regendo, em NOrne do Imperador o
Removei dos cargos, Senhor, esses damnados en- Senhor D. Pedro II., pela Secretaria d'Estado dos
tes Sociaes; não alimente mais a Nação a sanha dos Negocies da Justiça, que a Cansara Municipal da
perversos. O castigo he necessario á Saciedade; Villa da Barra Mansa, faça proceder com toda a
alias de quem se queixará, quem vê o mal pode brevidade, alam nevo alistamento para es Guete
cura-lo, e dorme? Hesitará ainda o Governo de das Nadonaes , do seu Municipio, visto ter havido
V. M. I. sobre a tendencia das Relações do Impe- a desmembração do da Villa de Resende, e ter
rio tendo acabado de receber a participaçsio do ficado por isso Erm grande confusão „a organisação
que acaba de fazer a de Pernambuco com os Mi- delas, e de nenhum effeito a eleição dos respecti-
'iteres enviados do Ceará em Novembro ultimo ? vos Officiaes, qUe teve lugar, e foi feita por Guar-
Esta Missoria dirigida á congratular-mo-nos com das que e;tavão em hurn Municipio a que hoje nã.o

V. M. I. pela deposição do Tutor, parece alheia pertencem, e ultimado o alistamento, de maneira
de outro objecto. Digneese V. M. I. tomar em con- que cornprehenda todos os Cidadãos, que na forma
sideraçao, o pouco quase diz esta Camara, cujo da Lei devão ser Guardas Nacionaes, faça proceder
espirito he todo Nacional, e que tudo espera de logo á eleição e posse dos respectivos Officiaes,
hum Governo energico, cuja força he a força da dando todas es providencias pira que as Guardas
Nação, prompta á esmaga r os refractados. 	 NaciOnaes do seu Município, fiquem na melhor or-

Deos Guarde á V. M. I. Sala das Sessões da dem, formando hum Batalhão de Infantaria e hum
amara Municipal da Villa de, Pouso Alegre aos Esquadrar) de Cavallaria,recommendando-lhe muito

6 de Janeiro de 1834. — João Dias . de Quadros a execução da Portaria de 20 de Maio do passado,
Aranha, Presidente, — Manoel José de Oliveira sobre a nomeação de Inspectores de Quarteirões,

s,
Cordeiro, Joaquim Pio da Silva, José Francisco que não deve ter lugar em individuos que perten-
.Pereira,Filho, José Pedro de Barros Mello, illades- ção ao serviço activo das mesmas Guardas, quando
to Antonio Mayer, Ignacio Gonçalves Lopes. 	 !rojão na reserva Cidadãos idoneos pare servirem

— SENHOR. — Que diferentes são hoje os de Inspectores.

afectos de nossas almas daquelles, que em 26 de	 Palacio do Rio de Janeiro em 3 de Fevereiro

Dezembro pronunciavamos, e faziamos subir á pre- de1834.—Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

seriça do Throno! A setenta legues de, distancia	 Na mestna conformidade á Camara Municipal da

do Rio, os Brasileiros de Pouso Alegre sentiâo e Villa de Resende.
sofrião com os Brasileiros da Capital; e se os seus — Illtn. e Exm. Snr. -- A Regencia, em Mime
votos chegarão tarde para mover, forão sem duvi- do Imperador, a Quem foi presente o Officio de V.
da tnuitoa tempo para approvar e para agradecer o Ex. de 18 de Dezembro do anno findo sobre as
que acharão já feito. He deste modo, que deie- questões suscitadas entre os Juizes de Paz, e Juizes
'fins recenhecer o catholicismo da nossa unidade ci- Municipaes; e entre estes e os Juizes de Direito ís
vica, e o Governo de V M. I. deve sempre con- cerca da intelligengencia do artigo 340, e seguin-
vencer-se, de que em Actos de hum tal cathego- tee do Codigo do Processo Criminal, relativos á or-
ria ;tão lhe falece o effieaz apoio da Naçã.o ! Ex.. dein de ---Habeas corpus — me ordena responda
pressões duras talvez, Senhor, ou nimiamente sin- á V. Ex.1. que os Juizes de Paz, ou qUaesquer
galas; borbulhões de hum patriotismo - escaldado' outros, á ordem de quem se acharem presoe os que
'pela dor e pela horribilidade de huma guerra Ci_ requererem metem ele e--Habeas corpus—não podem
vil, que nos ameaçava, são trocados , agora pelos ingerir-se no conhecimento da legalidade, ou Hie-
mais ternos e agradecidos enlaces de corações de- galidade deita, viste que na forma da Lei, he só di-
easornbrados, que no seu Governo confião, porque rigida ao Carcereiro, ou detentor, que he obriga-
as obras deste confirmão a palavre.	 do á executa-la : sem intervenção de qualquer ou-

Livre V. M. I. das mãos do infame Tutor, in- tra authoridades 2. ° que os Juizes de Direito não
,

teirada a Nação da indispensabilidade de eme tem jurisuicção para revogarem as ordens de—
Acto, que a necessidade fez legal, desenganados Habeas corpus—concedidas pelos Juizes Munici-
es máos de que o voto publico os abomina e as Leis paes nem ex-Officio, nem por via de recurso, por
os vão punir; o nosso espirito repousa, porque o que nenhum destes meios he admittido, e authori-
Governo pode e quer ser justo. Este passe ainda . zado pela Lei no Codigo , do Processo Criminal: 3.
não tem chegado ao nosso conhecimento, mas já que o ter sido concedida a ordem de Habeas cor-
d'ante mão nos congratularmos, de que o Governo pus, e o ter-se .mandado soltar o paciente, por se
não deixará em meio a obra da redempção. Não, suppor o proCesso evidentemente nulo, não be
Senhor, se o Governo tinha de parar, filra melhor bastante para que a outro se proceda; pois que se
não começar, e deixar então que o Povo assumis- o respectivo Juiz d'esse processo, em conse-
se o exercicio de Direitos, que a natureza ousar- vencia . de que fora preso o paciente não r' econ-
ga e nenhuma Cvstituição suspende aos desate- hecer anullidade, devera proseguir nos termos
parados. A Lei nos protege, a serenidade impera, ulteriores d'elles para a formação da culpa, aceusas
renasce a confiança, governe o Governo, e nós obe- to e julgamento do delinquente, posto que solto
decemos, como Cidadãos Livres. 	 esteja. 4. ° finalmente; que a faculdade eoncedida

Eis aqui em bem curtas articulações, o que po- aos Juizes Municipaes no artigo 342 do Codigo
de, e leva expresso com o mais profundo respeito do Processo Crimitial par a fazer passar ordens de
esta porção de Brasileiros leaes, que enchem a —Habeas corpus he geral, e indistincta, e pode
Lista da Sociedade Defensora em Pouso Alegre, por isso ser exercitada em todos os casos.
sem deixar esqlmeer na Augusta presença do me 	 Deos Guarde á V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro
lhor dos MonOrchas, que este he o sentir de toda em 4 de Fevereiro de 1831.— Aureliano de Souza
a povoação. Hum só retrogrado não se tem erro- e Oliveira Coutinho.	 Snr. Presidente- da Pilo-
jsdo á bafejar este Solo, e se o fizer não será int- vinda. das Alagoas.

pune.'—A Regendo, á quem foi presente o seu Of-
. Digne-se V. M. I. aceitar nossas felicitações; e fido do 29 de ruez passado, sentindo que rio seu

permittlr que á sua Regencia, e aos seus Ministros Districto tenha occorido qUanto nelle relata ácer-
ofertemos agradecimentos, que lhes sirvão de esti- ca dos 4 Portuguezes, que remetteo, manda em
mulo. • Nome do Imperador .communicar á Vin., que de-
. Sala das Sessões da Sociedade Defensora em vendo a medida de -fazer Lso sahir para fora do

Pouso Alegre aos 12 de Janeiro de 1834. — João Impede quasquer- Estrangeirds turbulentos, e
Dias de Quadros Aranha, Presidente. — Manoel immoraes, ser adoptada só pelo Governo com
Leite Ferreira de Mello, Vice Presidente.—Manoel muita parcimo-nia, e em casos extraordinarios, 'pois
José de Oliveira Cordeiro, Secretario.	 .Modesto que o contrario daria aberta á vendictas
Antonio Mayer, Secretario. — 'gastado Gonçalves lares, e faria crer aos Estrangeiros que nenhuma
Lves, José Pedro de Burros Mello, José Francis- garantia gozão no Paiz, o que de certo he con-
co Pereira, Filho, José Borges de Almeida. -	 trario á sua prosperidade e progressivo augtnento;

ela deliberará á respeito dos referidos quotro i Por-
tuguezes, corno julgar conveniente, ordenando-lhe
porem que proceda 'com o rigor das Leis contra
todos os que se mostrarem pertubadores do socego
publico, e promotores da anarchia, e guerra civil.
Por esta occasião devo ponderar-lhe, que em
hum Districto tão populoso, e onde abundão Bra-
sileiros, em_cujos corações arde o amor da Patria,
da Independencia, e das Instituições livres, não
se deve recear, e nem, he airozo, que se lema, o
manejo, intrigas, e perversidade de 4 homens, alias
sem representação politica ; cumprindo antes que
sejão; policialmente observados, e que caia o ri-
gor dá Lei sobre quaesquer, que por ventura ahi
continuem á maquinar contra a ordem estabele-
cida, ',e promover a anarquia.

Deos Guarde á Vm. Palacio do Rio de Janeiro
em i de Fevereiro de 1834.—Aureliano de 'Sou-
za c Oliveira Coutinho.—Sr. Juiz de Paz da Vil-.
la de Rezende.

—A Regencia, em Nome do Imperador o Se_
nhor D. Pedro II., manda tetnetter á V. S. o
requerimento incluzo de Luiz de Santa Anna Go-
mes, para que V. S. ordene aos Juizes nelle men-
cionados, que respondão sobre a queixa que o
Supplicante deles, faz, enviando as respostas dos
outros que se mandarão ouvir por Avizo de 18
de Novembro do armo passado. 	 e

Doos Guarde á V. S. Paço em 4 de Fevereiro
de 1834.—Aureliano de Souza e Oliveira Couti-
nho.-1-Sr. Francisco Carneiro de Campos.

Regencia, em Nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II., manda remetter á Vai. os dois t e--1
querirnentos inclusos de varies presos das Carias,
a fins, de Vin. lhes deferir, como for de justiça,
procurando sempre que a sorte d'elles não se
torne mais desgraçada com os tormentos, e mãos
tratos d'aquelles a quem está incumbida a sua
guarda.

Deos Guarde á Vin. Paço em 5 de Fevereiro
de 1834.---;Aureliano de Souza e Oliveira- -Cou-
tinho.—Sr. Juiz de Direito, Chefe da Policia. 7

—'Illm. e Exm. Snr. — A Regencia, em Norne
do Imperador o Senhor D. Pedro H., em soluç' ão as)
que Y. Ex. ponderou nó seu Oficio de hontem, so-
bre o impedimento do Secretario do Supremo
Tribunal de Justiça, e do Oficial do Secretario, e
que deu causa á não haver Sessão na Terça feira
passada, manda (teclas-ar-lhe que cru taes circuns-
tancias deverá V. Ex. nomear para servir interina-
mente aquelle lugar, algum outro Empregado do
Tribunal, ou algum dos dois Officiaes, que se achão
empregados na separação e arranja dos papeis das
extinctas Mezes do Dezernbargo do Paço e Consci-
encia e Ordens.

Deos Guarde á V. Ex, Paço em 5 de Fevereiro
de 1834.—A ureliano de Souza o Oliveira Coutinho.
—Snr. Visconde de Congonhas , do Campo.:

e Extn. Sr.—Tendo a Assemblea Geral
pelo § 6. ° do artigo 4. da Lei de 8 de dutebro
do anno passado decretado a somma de cincoente
contes de reis para estabelecimento de Colonias
de degradados e vagabundos ; e convindo dar im- -
puisto á esta - medida, da qual alem das vante-
sena, que podem seguir-se para o futuro, pelo
augrnento-da agricultura, aproveitando-se per este
meio braços, que do contrario se tornarião inuteis
á Sociedade, resultará tombem a diminuição do

• 'agr an e numero de presos sentenciados, que actual;
Mente se achão acconsulados nas pi isões : Orde-
na a Regencia em Nome do Imperador o Senhor
D. Pedro IL, que V. Ex. informe com brevidade
sobre o local em que nessa Provincia será con-
veniente dar principio à esta empresa,' indicando
as medidas que lhe parecerem necessarias e pro.
prias, assiM a, respeito da administração, que con-
virá adoptar-se para que hum tal estabelecimento
possa progredir e dar as vantagens de que he sus-
ceptivel, como mesmo ácerca dos meios de segu-
rança que• forem necessarios para conduzir, e
conter os individuos 4 elle destinados, e tudo mais
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-que as luzes 'e reconhecido' zelo de V. Ex. peloian trabalho Adies durante O expediente , Vencendo

bem pub)1co lhe sugetarein.,	 • ••

heos 'Guarde a Y.	 do Rio de 'Ja-.

..-',neiro em 6 .de. Fevereiro. de ,1834...4urelietito de

Souza ,e Oliveira -Coutinho,—ár. Prepiderite

Minas , Ge: acra,
Na inestna conformidade aos President„es de S.

,Paulo, Pará, ' Pernambuco e Rio , ,Grande do Sul.

Regencia, em Nome ‘do Inaperadot: ,. Ordena
,	 4	 7 ,	 4	 • I	 • •	 • I	 1	 ' 	 ' 	 '

que Vin. em cumprimento da Sentença da Commis-. ,	 •	 • •	 •	 •

MiXta Brasileira e Inglez ,a, que'lhe foi envia-, .	 •	 . •	 •

	

-	 ' 	 ' 	 . •	 •
da em 22 do !pez passado Pelo Secretario da mesma
,Commissão, passe quanto antes á reclamar a en-
trega	 Brigue . Portuguez — Paquete do Sul

seguir a, respeito deite os termos da mesma Sen-
tença, que até honrem não"tivera execução, como
'acaba de iePresentar o Almirante Cominand.ante

das Forcas Navaes Rritanicas.
DeOs Guarde á Vm. Paço em G de Fevereiro

1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.
—.Snr. Juiz Municipal do Município desta Cidade•

Retuetto á Vin, dois requerimentos de João;
José . Lopes Ferraz, e hum do VisConde de Alcan-
tara, a fim de que responda sobre a queixa, que
contra Vin, faz o primeiro Supplicante; informan-
do . ao mesmo tempo circunstanciadamente ' áeerea
de tudo quanto tem occorrido respeito á posse do
terreno, que faz o objecto da questão entre os Sup-
'plicantes. .•	 •

Dees Guarde á Vm. Paço em 6 de Fevereiro :de
Aureliano de Souza e Oliveira Qautinha.

—Snr. Juiz de Paz do 2. ° Disiricto do Engenho
Velho.

, filio, e Extu. Snr. Accuzo a recembdo
Aviso de 29 do corrente recebido hoje, em que
annuncia-tne terem apparecido junto a Ponta do Ca-
Ft algumas Armas, e que o Inspector do Quarteirão

,. me dera disso parte, mandando-me informar' cir-._ •	 •	 -
eubstanciadamente sobre o objecto indicado, decla-
rando quaes as medidas que temei. .a sem' elhante
respeito.': ,Sou á, informar áV: Ex. Ore inmedia-
tainente que tive a parte , do Inspector, mandei-lhe
ordem pata que o mesmo intimasse ás pessoas, que
tinhão achado as Ar oras • no rii•ar junto à Quinta de
Sua Magestade Imperial no Cajú, para as conduzi,
rem a este Juizo e com gffeito jk honte vierão trez,
ficando na diligencia de fazer :recolher as nais que
consta haver-Se achado, assim como em proceder á
liuma exacta averiguação', á ver se se descobrem
anais, e donde ellas ali vierão, e para que fim, e de-
pois cominais clareza deste facto ., informarei á V.
Ex.' para as providencias necessarias; ordenando-
me V. Ex. a que estação devo remeltee as Armas
já recebidas e as-que forem appareeendo. Tanrbem,	 .
ano consta, "que bom Pescador da Ilha do Governa-
dor achou e levou algumas das referidas ' Armas.'

• lleos • Guarde á- V. Ëx. muito annos. Engenho
Velho 31 de Janeiro de 1831. — luto, e Exm.Snr.
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Minis-
tro o Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça.

Tacto Antonio da Silva Magalhiz'es, Juiz de Paz.
--: Em resposta ao Oficio' que Sin. rue dii igio

em 31 do passado, dando e'arte de se terem achado
algumas Armas, no mar, junto á Quinta de Sua Ma-

estale Imperial na Ponta do Cajír, cumpre-me de-
clarar-lhe,- que as deve remetter ao' Arsenal 'de
Guerra, e continuar nas indagações que este 'acon-
tecimento torna necessarias.,

Pesos Guarde á Vin. Palacio do Rio de Janeiro
em 6 de Fevereiro de 1834.—Aureliano de Souza
e Oliveira .Coutinho.

'	

Snr. Juiz de Paz da Fre-
guezia do, Engenho Velho..

Cf
111mrsT• ERro ,DA ' FAZENDA.

, Expediente do dia 16.

..• Portaria .. ao . Administrador da , Meza de Diversas
Rendas para que perrnitta a AVeline Carnpbell e C. 4,
Agentes da . SoCiedade de Mineração' chi GongO'So'co
o - embarque do ouro em pó, na forma da Portaria de
3 de Agosto dã 1832.

-s•-• Diti • ao mesmo,, para quenorneie quem-sirv,a de
vigia na Ponte do embarque aos Guindasteé,,- e insista

á -Tropa em •1922, que a Thesouraria , duvida ins-'

crever. por elle , não haver ,deligenelado ordem de pa,-;,
garnento da Junta da Fazenda, como acontecer) aos,
demais fornecedores, que estando estabelecida a regra'
para os . ,pagamentos , de que' se trata, na Resolu-
ção de 27 de Agosto de 1933, .ft Thesouraria com-

pete fazer deita a conveniente applicação aos casos
o correntes , conforme se acharem, ou não, nas cir-
cunstancias da mesma Resolução.

-	 .
- —Ordem ao Inspector da 'Thesounria da Provín-

cia do Maranhão, para que se pague pelos corres da
Th-esouraria, ao Deputado do Pará João Fernandes
de yasconcellos, a ' ajuda de‘Custo que lhe tiver sido
arbitrada para as despezas' de volta á sua Provinda;
logo que affectue a "viage pára dia, ou mesmo para
a do Maranhão
• Na mesma. data ao Inspector -do Pará cornmuni-

cando-lhe a ordem supradita.

Expediente no dia , 17 de Janeiro.	 •
Portaria ao' Inspector da Alfandega para conser-

var' no serviço da mesma"; - a Joaquim José' Quinta-
empregando :o no que- for eonipativel com suas

forças, e abonando-ffié , o 'vencimento, que tinha.

— Aviso do Ministro do Imperio, remettendo os
Orça.tuentos das dcspezas relativas áquella Repartição
das Provindas de Santa Catharina, e Mato Grosso,
que vierão •nnexos aos da Fazenda.

. —Semelhante . aos ,Mipistros da Guerra, e Mari-
nha, e .ao da Justiça somente os orçamentos de,31at-
to Grosso.

—Ordem ia° -Inspector da .Thesouraria da Provin-
cia da Bahia, ,para que supra',a • das Alagôas com a
quantia de 30:000$ rs., que lhe será descontado dos seus
rendimentos futuros,' bemi 'Corno -a -em que já se acha
alcançada.

—Dita ao Inspector . da Tbresouraria da Provinda
das Alairias; . participando lhe ' este suprimento com a
declaração 'da 'forma do pagamento,
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. .Xoticias Provinciaes...

As noticias que chegão -das Provincias,
consideradas em globo, são lisongeiras como
patenteando hum grande desenvolvimento
do espirito publico, e adhesão, cada vez
mais estreita, ao systema • da • ordem ,e 'da
legalidade,' Em 'Minas, 'S. Paulo, 'e, outras
Provincias, todas as Camaras • Municipaes,
e Sociedades Patrioticasii•__Oão 'empenhadas
em manifestar'ao Governo n Seu júbilo e
gratidão *pelo passo . terminante, que 'deu
em 15 de Dezetnbro p. p. ,• suspendendo o
Tutor,. : que perdera-a confiança da Na-
ção. Alem disto os- collegios Eleitoraes
de 'Minas elegem quasi á unanimidade para
o lugar de Deputado , vago o Exrn.- Mi-
nistro do Imperio, que assignou . o Decre-
to de Suspensão; - e os mais actos, "tanto
dos mesmos Collegios, ,•Como do Conselho
Geral, são dictados 'por igual criterio -e
zelo á prol do bem publico, e esta tão ex-
tensa . e . preponderante Provincia, offerece-
ria aos olhos' dos bons Brasileiros o pros.
pectO mais risonho,' se a secca não tives
se feito lá tantos _estragos,' e dado tão fu-
nestos . .golpes á Industria, e 'Agricultura.
Mas o Termo,..que 'mais soffreo, hem:, da
Villa Diamantina,"oiatie a falta de .vivere's,
e a • miseria chegarão , á .ponto, de. que já
para cima de dez pessoas morrerão á fome,
e o resto .da popula9ão se prepara' ,á fugir
para evitar tão lamentarei sorte.: A :lei-
tura. do • Periodico daquela 'malfadada Vil-
la In, agôa profundamente, e tanto mais que
no extreme do_seffrimento os. Sentimentos
patrioticos, e 'dedicação ao .paz, ainda „rom-
pem ,em pungentes queixumes .de que em'

tos Padecimentos, "ea PrOXiina çanorie nas
torturas; fiquem• estereis, para o' bem' pu-
blico', é não •sejãO resgatados' pela gloria
dê sacrificio á Patria.'t Hum 'tal;.'magnii_
nimidade; nos • ultirneá , ';parOXismos da '-de-
sesperaçãd, lie - de Certo. ' 'merecedora' de:
qUe - todos os • bons Cidadãos acudão,á So-
correr males .. tão heroicamente ,stipOrtados,`
e se apressem' •á • Midler as SubscriPõs
abertas para 'este' .fim. • Porém instar§ de_
masiadainente . nesta obri cração seria .. inju-
riar a tantas vezes . provada ., generosidade •
dos 'Brasileiros, e em partieular dos 'fin..-
minenses; alem de que depois 'das ekpres-
sões Me tocantes da

 que, 
que já com_'

moverão os corações de • nossos Leitores,
não temos ,nada • que accrescentar-• no pa-
thetico 'do 'quadro; que ella apresentou no
seu Numero • de Quarta feira. •

0 contra'golpe desta fome aterradóra
tem. tambem • ferido a Provincia da Bahia:
As ' Embarcações do Sul, que costumarão
suprir de mantimentos essa . populosa Pro-
vincia, deixarão de aeudir á seu' porto, e
a carestia excessiva dos generos de' pri-
meira necessidade veio ulcerar os males
provenientes do cobre, que ha armas , fia-
gellão aquelle desditoso paiz, por tern:ido
o 'Quartel General dos moedeiros falsos,
que . vendo - agora pela Lei do resgate sua
infame traficancia gorada, tem procurado
paralisar os bons resultados desta Lei be-
nefica, e das Sabias Instrucções, 'que regu-
lão a sua • execução, espalhando' duvidas e
desconfianças, de que • os descontentes e
Restauradores se quizerão aproveitar para
seus sinistros fins, pregando muitas pro-
clamações incendiarias, escritas á inãO;le-
vantando boatos aterradores, e promoven.
do sedições, e desordens.—Porém as me-
didas de prevenção, tomadas pelo Gover.
,no, .acharãe o maior apoyo e sympathia no
bom senso, e :patriotismo do Povo' e Tro-
pa, que Souberão . -penetrar- a negra men"-
te dos.,perturbadores • e em vez • de ilieS
prestar ouvidos sé Cingirão - corri'inaiornfao
ao systema , jurado; 'certos que com a cons
tituição e 'as' Leis. , eles hão' de superar
os -infortúnios qtre actualmente as . oppri-
mem, 'em quanto a insubordinação, os mo-
tins, e' novas 'Revoluções,' hayião de os
precipitar para sempre em -hum abYsmo
de calamidades.

Por lamentarei que seja a sanação da
Bahia, ã de 'Pernambuco está de certo . ain-
da • mais asstistadera. Além dos males,'que
soffre em com muni com aquela Cidade, essa
de mais á mais, com a proximidade da
guerra dos Cabanos acha-se no maior alai-
me e 'consternação. Esta- guerra, que pa-
recia apagada, OD por 'falta de actividade
e previsão dos que a .' devião acabar,. on
porque poderosos cumplices- • derão
ros e instrucções aos revoltosos, deitou de
repente novas e aterradoras'lavi aredas.' Mas
o Brasileirismo dos "Pernarnbucanr os, 'á prn-
va de todo revez, e de toda a influencia',
ergueo-se com irresistivel' "energia7 . -.A...Pri-
são de Roma,' as correspondencias -que.se
interceptarão, e .'outros -indicies ...fortes,
digitarão os RoM as' e •os Suassunas' 'como
agentes 'de hum plano urdido _no' Rio 'de
Janeiro, para de acordo com .os 'reheideá
promover a restauração.' Á 'maior fermen-
tação,' se manifestou em 'Pernambuco. As
Cartas forão -abertas na , presença' do juiz
de Paz, e de 'hum eitraordinario •correurso
de Cidadãos. "A noticia dos progreSse's dos
insurgentes, que tinhão poste em assedio
a Tropa 'do Governo; • incendiado 'muitas
propriedades, e entre 'estas a do ex-Pre-
sidente, e armado hum Batalhão de pre-
tOs, 'que poderão sublevar, 'alcunhado papa:
mel, pai o cumulo .á indignação popular:
No 'dia '16 • de Janeiro houverão ajunta:
mentos' na 'Praça dos Cahécos; a Guarda
Nacional 'se 'unjo - ao' Povo; e os Perma-
nentes, Se bem que se conservassem'fir-
mes na sua obediencia ás Autoridades,,as:
sim mesmo derão á entender que ao praG1.1

a ,gratificaçã,o de 640 rs.' diarios pagos pela Feria
dos , Guardas, na ' forma da -sua representação de 14
do corrente:	 '	 •

— Ordem ,ao Inspedor da Thesouriria da Pro-
víncia da Bahia, declarando em vista de seu Oficio
de 29 de Novembro sob n 59 acerca do pagamento
de 717$207 . que requer José Francisco Baptista,
importancia do fornecimento de carnes verdes feito'
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ticarião , hostilidades contra a população
inteira , da Cidade, reunida pacificamente,
e , com o unico fim de salvar a Patria.

_Verdadeiramente não se commetteo me-
nor excesso, alem insulto, o Manifesto dos
reunidos assaz indica a urgencia do pe.'

.rigo, que os obrigara ao passo extra-legal,

.que tinhão, dado.	 ;	 •
, Hum dos motivos de queixa, e de sus-

. peita, era que o antigo Conselho do Go-
verno tivesse continuado no exercicio (Ias
suas funcções, apezar de os novos Conse-
lheiros estarem eleitos havia muito tempo.
_Era 17 esta queixa foi removida: o novo
Conselho entrou em exercicio; o Presiden-
te Francisco de .Paula e Almeida Albu-
querque pedio sua demissão, e o Vice-
Presidente do Conselho Manoel de Carva-
Ilw Paes de ..ilndrade, que o Governo acaba
de escolher para Senador, tomou posse

• interina' da'Presidencia da Provincia. Este
Varão, cujo patriotismo e talentos tem
grangeado a mais plena confiança dos seus
.compatriotas, ` .obte ve Aos insurgentes, que
as pessoas . Suspeitas, cuja expulsão itnme-
diata á principio se pedira, senão interno-

• sedas judicialmente.
• 'A' Estas noticias, que constão dos Pa-
,peis publicos, e não de oflicios, accrescen-
tareavas: ; que a teanquilliciade, publica ficou
restabeleeida, ,instantanearnente, e que os
.Perpatnbucanos,..descariç ão nas Nus., acti-
vidade e exPeriencia do actual Presidente
interipo, para Sabirem triumphantes da cruel

-
pe, asseverada por officioà de Commandan-
tes .ã Pontos, que operã6 em . faV- Or.do Go-
verno de S. M. I. o -Senhor D.' Pádro
II:, ern' 'que se, desCreve 'o miSerável'es-
tad°, a que se achão. redusidos, a 'ponto de
lhes tão ser possivel coadjuvar' á sens com . ,
panheiros de Armas e de campanha esta-
cionados em pontos visinhas, ameaçando ao
Brasil .as noticias da Corte,- não
contrariadas, as cartas impressas do supposto
General Colombiano á seu irmão Luiz, o
que junto demonstrão - hurna prestes. e las-
timosa catastro" fe ás Liberdades Públicas
Brasileiras,' e ás dos Pernambucanos, resol-
verão reunirern-se para coadjuvai-o Governo
da Provincia no arduoShOnioso,- e glorioso
trabalha da execução e pratica dos Artigos,
que lhe. enderessarão, e de cuja unica. exe-
cução Jpende a salvação .da Provincia; de-
clarão; que só te,m em vista o fim, ,á que
se tem proposto, e não, consentem .exeessos
de , personalidades, e vinganças, que peio"
cOntéttrio" serão 'pelas Authoridacles, cáráti-
tuidas , reprimidas, • com auxilio dos reuni-
dos'. Os reunidos reselVerão declarar aos

i	 iseus comprovncanos, e aos Brasileiros, os
-

motivo), e' de sua reunião para arreda-
rem toda a suspeita,. e temerarios juisos de
hum tão extraordinario como ri,ecessario
passo. ,Campo . dos CauecaS 16 de janeiro,
de 1834.	 •

. • Dignos, e Livres Pernambucanos.
Chegou finalmente o s cila que deviamos

çar :.mão- das armas para salvarmos a nossa.,
Car-a . Patria do perigo que nos anteaçA VOS-
não dignoraes:elle desapparec ;..rá ao nnitnén.
to'que j executarm9s os seguintes A rtige..s
PernaMbucanos vós nascestes livres, e livres
deveis morrer: ás Armas; e repellindo pita
(vier obstaculo que se nos antolha vereniós;
felices, ie livres intuaremos.-- Viva a Liber:-5.i
dade, Viva . a Constituição, Viva o Xosso.•
Joven Imperador o Senhor; P. Pedro 11.-°‘
e. VivãO os honrados Pernambucanos. 1,. f.

•O briozo Povo Pernambucano cansado de
esperar pelas ' providencias do Governo con:
tra o infame partido reStauraddr, 'e' vendo-
se já ás bordas do pricipio, priVido de to:
dos os ' recursos, e entregue aos destinos,ãla
providencia, lança mão e'das armas,' e dan-
do ao Governo aquella força que lie neces-
sariá Jpede já' e já a execução dos "artigos
seguinies:	 .•	 •

Art.; 1. ° Que sejão removidos liara -
Ilha de Fernando de Noronha tedos os

Portuguezes, Brasileiros . natos, e' adepiivas,
indigitados pela opinião publica por'reStatt-
radoreS, e conniventes com os salteadores
de Panellas 'e Jacuipe.

Art. , 2. ° Que o Governo empregue to-
dos os meios aptos para concluir já e . já a
guerra t, Panellas, dispondo da - força ; ne-
cessaria, é que se acha em-campo, e da Mais• .

que poder obter,- continuando-se a gtieha
com divisão de terreno.'	 '	 •

Art. ! 3. ° Que seja immediatamente preso
e remetido pára Fernando por '3,- inez;es
todo -o Official. Superior, e subalterno; qne
sendo 'nomeado para marchar . negar-se a
tão , aagrado dever.

. Art. ,4. ° Que sejão recolhidos á Forta-
leza dá Buraco pera rnezes . os Inferiores
e'Soldados que sendo ' nomeados se- nega-
rem á l tinirchar.	 •

.Art. '5. ° Os reunidos protestão, ao Go-
verno-'Contra 'qualquer medida hostil, que
haja del empregar , para frustrar a execução

• dos prêsentes artigos, compromettendo-sa
os reunidos á conservar a ordem, .e obedien-
cia ás Leis, o, o respetio ás Authoridades
constituidas; declarando 'perante Deos e' os
homens, que cites não 'são responsaveis' .fie-
los terriveis effeitos,,qUe resultarein'Aesta
reunião, -acaso o ‘Governii;, - não anil-ida-
do-áS' Suas suplicas, quizer tomai medidas

posição, . em ‘ que' Se achão.	 •
As outras Provincias do Norte, .Se bem

_que mala ou" menos flagelladás pela . fome,
e 'outras contrariedades, estavão em socego,
e trai avo ,de firmar cada vez mais . no
seu seio . o •systetna da Ordem, e-ida Le-
galidade. .Em sCeará houverão. ,enaayos
anarchicos, á que alludimos em outro, Nus
apertas de C.erfeio Afficial; anas selles forão
brevemente abafados, , e desde então a paz
publica não foi perturbada.	 *•

Depois de escriptd este Art. veio-nes á
noticia a providencia, "'que . o .Governo acaba
de tomar; para acudir_ -á fome dos shabi-
.t.antes da -Villa e Municipio do, Serro, • e
que já .publicámos para conhecimentp . dos
:Leitores, .0 Thesouros Nacional, : concede
.já 4:0,00$ ra. ! para, ,a compra ,de viveres,
que 'vão ser com toda a brevidade remet-
tidos á.aquela ;desgraçada povoação. , A
Commissão para os , donativos volutitarios
começa' a sua' tarefa com zelo verdádeira-
mente philantropied ; ella de' certo, será
coadjuvada pelos briosos patriota, a quem• .

pungem as, ca ani dades de seus Irmãos.
.Consta-nos que a Sociedade 111;toma parte
a-iesta 'prestação de beheficencia; e -. que a

Conimercio e Artes já subscrevera com
400$ rs. abrindo o exemplo ás outras, que
atãe •são menos beneficentes;
, Tambern recebetnos as seguintes noticias
de Pernambuco, que passamos á t'rans-.
crever.

Fornos informados por pessoas de não
equivoca probidade da exiatencia de duas reu-
atiões cornpostás não só dos Cidadãos G uar-
,das Nacionaes,• Como . tambetn d'alguns pai-
zanos: (1)''Estes adjuntos estão sob a di-
lecção dos - Srs. • Carneires Rios, e alguns
Cidadãos paizanos e militares influentes n'es-.
se negocio. Hum d'estes faz o seu ponto de
apoio no lugar intitulado,. Praça dá Boa
:Vista; e o outro no legar das cinco Pontas.
Semelhantes reuniões, segundo conto-nos,
tem por fim enderessar }ruma representa-
ção ao Exm. Sr. '; .Presidente, arfirn de•que
sejão capturadas certas pessoas marcadas
emn o ignominioso .ferrete do inferne, e
terrivel partido .Caramuric; assim como,
que da mesma maneira o Governo tome as
mais fortes e energicas medidas, para que
alumia vez se acabe com, a infame recova
dos salteadores, que,: vagando pelas Matas

`i

- (1) - Depois de informados das duas reuniões , nos veio

ás mãos o Manifesto, e Requisições dos mesmos reunidos
cujas peças trancrevemos.

de Panellas, e Jacuipe s tem, abusado da mais
apurada. bonomia ' da maiss 'docil de ,,todos
os povos, e' do 'patriotismo do. sincero. Go-
verno á .queni estáõ.entregues 'às .•destinos
do BraSil.	 •	 ,
. Nád :podemói Miar . de reconhecer, e
até sertanias' 1nJustos e acaso negaSsernes
o . acrisOlád& p,atrioti$1.ne, boas intenções,
interesse"' immediato',. que • os --reunidos ' tas'
mão ,pela dáusa'publiéa: 'SegnindO o mesmo
arasmite, imbeatanibeiii:Seremos'indifférentes
ao 'grande Intèresse, 1;que' á : esta -ProVincia
restrita ioga' . que ' do seu Seio . arrancarem-se
certos i nd i viduad; que' são reconhecidos' corno
cabanos,' e• ' Por 'corisequencia como os' mais
encarniçados inimigos da sempre memora-
v .el' revolução de Sete d'Abril , que,' ti-
rando nos' da escalla das Nações sujeitas
aos jugos de immoraes Príncipes, collocou-
nós na lista das' Nações regidas- por Go-
vernes , livress . .e Nacionaes. • Estas; e ,outras
verdades justificão em -parte os .Srs , que
compõe as duas reuniões. •	 ,

Para . que	 reunidos cobrissem-se dos
encomios de todos os honrados Brasileiros,
e coroassem as suas felices intenções .com
o cunho da felicidade:Nacional, :era neces-
sario enderessarem .s primeiramente juntos,
e sem armas . ,as , stias seqeisições ao Gover-
no, as quaes, .segundo ,presumimos, senão
attendidas, .sem que se desse hurn trid'mar-
tal salto por cima .do 'respeitavel circulo
das leis.. O s Governo. .Provincial, filho ' não
só ' do Governo " Nacional, COIllo tambe,rri dos
noaos Sufragios, partilhando os tnéshlas sen-
timentos que nós, annuiria sem duvida ás•
ditas eXigenciaS, sem que-fossem necessarias
medonhas baitmetas.' As armas só deV-eriãa Ser
empunhadas, se acasceo Governo fosse sua.-
do • ás exigencias de • Cidadãos honradoS
cujas exigencias tem por 'fim o betn-se.r
Nação Brasileiras :Neste casa então ° impe-
rava , a salvação, de Pernambuco, -que .san-
sado, e' fadigado está . .ser ofendido: por
hurna horda de malvados, cuja •origem. feira
o roubo, é o assassinato; e que presente-
mente não só ,são esses nefandos crimes,
eonnittinibeMa ' reenthronisação do immoral,
perverso, e Sanguinario 'Pugne de ,Bragan-
ça.	 ,̀ tremão íterversos reatam:adores! •

Mas já , que as requisições forão enderea-
Sedas- -com asarmas•ernpunhadas (Meio,: que
só na mais terrivel tormenta deveriamos usar)
rogamos -por este mesmo motivo aos Srs.
Influentes, que incançaveis. sejão na conser-
vação da ordem e , tranquillidade publica.
Estamos certos, que não he necessaria essa
advertencia; por isso tive o patriotismo dos
que Compõe,as ditas reuniões jamais deixará
de pôr em execução todos os meios ainda
os mais , difficeis para Jinservação da segu-
rança social, e individual: A Guarda Nacio-
nal com as armas "ias . mãos, e Imm povo
cioso, ' como , he . o nosso; 'pela sua liberdade
poderá mui bem ultrapassar os limites da
prudencia; e•então teremos em lugar d'hutn
horisonte; que agoure-nos hum feliz sucesso,
pelo contrario teremos shuma 'borrasca_ ter-
sive'.	 .	 ,	 ,	 •	 •,
• São estes os,mptivos, que em parte mo-

vem-nos á censutar essa reunião, que existo
com as armas nas- mãos. Seua tina são,,huns
filhos da lei, e Outros da . necessidade; po-
rem .os meios 'de que se servem . são partos
da irreflexão'. 'EsperaM' os. agora,. que esses,
senheres "gararitão com' a saa-vigilancia
segurança, e tratiquillidade publica (2).-,

Manifesto.	 » .

• Os Pernarnbucanós FeUnidos per,desaiar
o progresso de maleS . já- existentes tolera..
dós por tempos, &para- evitar - outros - que
atneação de novo,e queannuncião a audacio-
sa larga dos revoltosos de Panellas e Jacui-

(2) Composto este artigo tivemos . nOtiCia de cjue
o Exm. Presidente, dera parte_ de doente, e que to-
mára as redeas d'administração o Exm.' Sr.. V. Pre.

sidente Manoel de Carvalho Paes rEAndrade. . Da
mesma sorte fomos 'informados da dissolução das ditas
reuniões, porem não sabemos, se forno, ou não ariiiiridas
as ditas . requisições. Apenas'tivernas , d'isto noticia,
daremos a luz.
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